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A presença de microrganismos em cânulas de endoscópios representa uma preocupação crítica 
em ambientes hospitalares, pois esses dispositivos entram em contato direto com mucosas e 
secreções, facilitando a transmissão de patógenos entre pacientes, como Helicobacter pylori, 
vírus das hepatites B e C, e Clostridium difficile. Esse risco aumenta quando práticas de limpeza 
e desinfecção são insuficientes, permitindo a formação de biofilmes resistentes nos canais 
internos dos endoscópios. O objetivo deste trabalho é revisar as práticas recomendadas para 
reduzir a carga microbiana e prevenir infecções cruzadas associadas ao uso de endoscópios. 
Estudos indicam que, além da limpeza manual rigorosa com irrigação e secagem, é 
fundamental a aplicação de desinfecção de alto nível utilizando agentes como glutaraldeído e 
ácido peracético. A adesão rigorosa a protocolos de desinfecção e o uso de Equipamentos de 
Proteção Individual (EPI) são essenciais para garantir a segurança de pacientes e profissionais, 
reduzindo a permanência de patógenos como Pseudomonas spp. e Staphylococcus spp. 
Conclui-se que a padronização dos processos de limpeza e desinfecção é essencial para 
minimizar o risco de infecções cruzadas, reforçando a importância de treinamentos contínuos 
e da supervisão dos protocolos. 
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